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O Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra) 
está traçando uma série de me-
didas para o enfrentamento aos 
efeitos do El Niño, fenômeno que 
irá afetar o Rio Grande do Norte 
entre o segundo semestre de 2026 
e o primeiro semestre de 2027. As 
ações mesclam providências de 
prevenção e resposta aos extre-
mos climáticos e são coordenadas 
com diversos entes do pacto fede-
rativo, incluindo os poderes muni-
cipais e estadual, além de outros 
órgãos da administração federal. 

O plano preparado pela Su-

perintendência Regional potiguar 
do Incra prevê a interação com os 
parceiros para a redução dos im-
pactos sobre as famílias assentadas 
e as comunidades rurais, grupos 
historicamente atingidos pelas cri-
ses hídricas no RN. O Centro Na-
cional de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cemaden) 
esclarece que o El Niño aumenta 
a probabilidade de eventos extre-
mos mesmo quando não é o ele-
mento principal dos fenômenos. 

No Rio Grande do Norte, 
a redução das chuvas e o conse-
quente agravamento das secas co-

loca o risco potencial de perdas na 
produção agropecuária, aumento 
da insegurança alimentar da popu-
lação mais vulnerável e de maior 
incidência de focos de fogo. Dian-
te desses perigos, já existe uma ar-
ticulação regional para que a capa-
cidade de resposta seja otimizada. 

Os técnicos do setor de en-
genharia da autarquia analisaram 
os espaços do território potiguar 
com maior perigo aos cidadãos 
em contextos de desabastecimen-
to, considerando especialmente 
os locais que dependem de poços 
salobros e não contam com des-

Incra planeja ações para enfrentamento do 
período do Super El Niño no Rio Grande do Norte

Reunião técnica envolvendo entes federativos do RN

GERAL

Foto: Divulgação/INCRA 
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salinizadores operantes. O levan-
tamento foi integrado aos dados 
da Emparn (Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte) sobre a frequência das 
chuvas no estado. 

O risco de seca foi considerado 
especialmente relevante nos assen-
tamentos e agrovilas Poço Novo 
(Baraúna), Chico Rego e Terra da 
Esperança (Governador Dix-Sept 
Rosado), Oziel Alves e Maisa (Mos-
soró), Nova Trapiá (Açu), Alto da 
Felicidade (Afonso Bezerra) e São 
Sebastião (Taipu). Há atenção tam-
bém com territórios quilombolas, 
como Macambira (Lagoa Nova e 
Bodó) e Capoeiras (Macaíba). 

O acompanhamento das pre-
visões e dados será feito con-
tinuamente para garantir que a 
população receba as informações 
atualizadas. A dinamicidade do 
trabalho permitirá ainda a inclu-
são de novas localidades na lista-
gem de risco caso as vistorias si-
tuem a necessidade. 

Com as informações já obti-
das, o grupo de monitoramento do 
Incra está estabelecendo canais de 
contato direto com os municípios e 
listando possíveis rotas de abasteci-
mento emergencial para operações 
com caminhões-pipa, observando 
as condições das estradas. A atu-
ação mais direta deve seguir pelo 
menos até junho de 2027, com a re-
visão dos resultados persistindo até 
dezembro do próximo ano. 

A coordenação integra múlti-
plos segmentos do Governo Fede-
ral. Alexandre Padilha, ministro da 
Saúde, afirma que “a crise na saúde 
pública decorrente das mudanças 
climáticas é, talvez, uma das faces 
mais dolorosas e mais evidentes 
para a população dos impactos das 
mudanças climáticas”. 

Dentro de sua atuação, o Incra 
irá reforçar a comunicação com 
os beneficiários para a especial 
proteção de crianças, idosos, ges-

tantes e pessoas com deficiência 
e comorbidades durante as ondas 
de calor. Nesses períodos, o uso 
de água deve priorizar o consumo 
humano, sem esquecer de manter 
os animais em locais preferencial-
mente sombreados e com alguma 
disponibilidade de líquido. 

A articulação regional realizou 
encontros com a governadora Fá-
tima Bezerra e com o secretário 
especial de Assuntos Federativos 
Ilário Marques, enviado pela Se-
cretaria de Relações Institucionais 
da Presidência da República. A 
representação do Incra esteve ali-
nhada com os comandos locais de 
outros órgãos federais e com os 
municípios potiguares, que apon-
taram conjuntamente a importân-
cia de seguir as recomendações 
científicas diante da complexidade 
do diagnóstico. 

A Defesa Civil irá especializar 
as suas equipes para as medidas de 
proteção, tentando mitigar os da-
nos da seca. A estiagem é responsá-
vel por mais da metade dos prejuí-
zos causados pelo clima no Brasil. 

O Rio Grande do Norte atu-
almente está com 52% do seu es-
toque hídrico, com a menor carga 
regional sendo no Seridó. Com 
exceção de Natal, todos os demais 
municípios estão de prontidão 
para a declaração de emergência 
que possa viabilizar a colaboração 
da Força de Proteção do Sistema 
Único de Assistência Social. 

O Instituto Nacional de Mete-
orologia (Inmet) indica o El Niño 
de 2026/2027 já como uma certe-
za diante das condições do Oceano 
Pacífico Equatorial. A temperatura 
do mar deve ficar elevada em mais 
de dois graus Celsius na compara-
ção com a média, num fenômeno 
que a agência científica dos Es-
tados Unidos indica ter 90% de 
chances de ser classificado como 
“muito forte”, com 69% de proba-
bilidade o mais severo desde 1950. 
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O teor das irregularidades 
apontadas pelo MPRN

Allyson Bezerra (União)  Álvaro Dias (PL) Cadu de Lula (PT)

Foto:  Cleia Viana/Aneel 

Eleições para o governo do RN entram na 
reta final com cenário imprevisível

Prefeitura de São Gonçalo do Amarante acata 
recomendação do MPRN e suspende contrato milionário

LEVANTAMENTOS DA ÚLTIMA SEMANA INDICAM UM ENCURTAMENTO DA DISTÂNCIA ENTRE OS TRÊS PRINCIPAIS CANDIDATOS AO GOVERNO DO 
RIO GRANDE DO NORTE. A LIDERANÇA CONTINUA COM ALLYSON BEZERRA, MAS O SEGUNDO LUGAR ESTÁ INDEFINIDO

Prefeito Jaime Calado suspendeu contrato nesta segunda

A pouco mais de três sema-
nas do primeiro turno, a disputa 
pelo Governo do Rio Grande do 
Norte permanece aberta. Quatro 
pesquisas divulgadas na última 
semana mostram Allyson Bezer-
ra (União Brasil) na liderança, 
mas apresentam uma redução 
na vantagem do ex-prefeito de 
Mossoró sobre Cadu de Lula 
(PT) e Álvaro Dias (PL).

Os levantamentos foram rea-
lizados praticamente no mesmo 
período, mas produziram foto-
grafias diferentes do eleitorado 
potiguar. Na pesquisa Datavero, 
Allyson tem 37,6%, seguido por 
Álvaro, com 21,4%, e Cadu, com 
21,1%. Na Exatus, o ex-prefei-
to de Mossoró chega a 41,9%, 
enquanto Álvaro aparece com 
22,2% e Cadu, com 17,6%. O 
cenário muda na Real Time Big 
Data: Allyson cai para 30%, 
Cadu sobe para 25% e Álvaro 
aparece com 23%. A diferença 
entre os três fica, portanto, bem 
menor do que nos outros levan-
tamentos. Na Seta, Allyson regis-
tra 39,7%, Álvaro tem 22,4% e 
Cadu aparece com 20,7%.

A divergência entre os nú-

meros torna especialmente re-
levante a disputa pelo segundo 
lugar. Nas quatro pesquisas, 
Álvaro mantém uma faixa se-
melhante de intenção de voto, 
enquanto Cadu apresenta maior 
variação. Dependendo do levan-
tamento considerado, o petis-
ta aparece atrás ou à frente do 
candidato do PL.

A situação também é diferen-
te quando os eleitores respondem 
espontaneamente, sem receber 
uma lista de nomes. Na Real Time 
Big Data, Allyson tem 16%, en-
quanto Cadu e Álvaro aparecem 

empatados com 13%. Outros 
candidatos somam 3%, brancos 
e nulos chegam a 12%, e 43% 
dos entrevistados não souberam 
ou não responderam.  O levan-
tamento também testou possí-
veis disputas de segundo turno. 
Allyson aparece com 44%, contra 
33% de Álvaro Dias. Contra Cadu 
de Lula, o ex-prefeito de Mossoró 
registra 50%, ante 32% do petis-
ta. Em uma eventual disputa en-
tre Álvaro e Cadu, há empate em 
40% para cada um.

O quadro atual contrasta com 
a pesquisa Quaest divulgada em 

24 de agosto. Naquele levanta-
mento, Allyson tinha 25%; Cadu, 
21%; e Álvaro, 19%. Consideran-
do a margem de erro de três pon-
tos percentuais, os três estavam 
tecnicamente empatados.

A diferença entre as pesquisas 
mais recentes e o levantamento 
anterior reforça a dificuldade de 
estabelecer, neste momento, uma 
fotografia única da disputa. A 
combinação da liderança de Ally-
son, da variação nas intenções de 
voto de Cadu e da estabilidade 
relativa de Álvaro mantém a dis-
puta pelo Governo do RN como 

um dos cenários mais imprevisí-
veis da eleição estadual. Nas pes-
quisas, a distância entre o maior 
e o menor percentual de Allyson 
chega a 11,9 pontos percentuais. 
O candidato aparece com 41,9% 
na Exatus e 30% na Real Time 
Big Data. Cadu também apre-
senta uma oscilação relevante. 
O petista registra 25% na Real 
Time, mas aparece com 17,6% 
na Exatus — uma diferença de 
7,4 pontos percentuais. Já Álvaro 
Dias mantém números mais pró-
ximos nos quatro levantamentos, 
variando entre 21,4% e 23%.

A Prefeitura de São Gon-
çalo do Amarante suspendeu o 
contrato de R$ 1,49 milhão com 
a TEC Construções e Serviços 
após receber recomendação do 
Ministério Público do Estado 
(MPRN). Além de interromper 
a execução do contrato, o muni-
cípio determinou a suspensão de 
pagamentos, empenhos, liquida-
ções e transferências de recursos 
ligados ao acordo. A suspensão 
ocorreu após o caso ter sido di-
vulgado com pelo NOVO Notí-
cias na última quarta-feira (9).

Entre as providências de cará-
ter preventivo adotadas pela ges-
tão municipal estão o bloqueio 
temporário de qualquer ordem 
de liquidação, empenho ou trans-
ferência bancária em favor da 
prestadora de serviços, além da 
análise integral de todos os docu-
mentos que instruíram a Dispen-
sa de Licitação nº 029/2026.

O município destacou que res-

A recomendação foi expedida 
pela 1ª Promotoria de Justiça de 
São Gonçalo do Amarante, sob 
a condução do promotor Flávio 
Henrique de Oliveira Nóbrega, 
no âmbito de uma Notícia de 
Fato instaurada para verificar o 
contrato emergencial da Secreta-
ria Municipal de Serviços Urba-
nos (Semsur).

O documento ministerial 
apontou indícios de falsidade 
ideológica e simulação de pro-
postas, sustentando que relató-
rios do Banco de Preços foram 

emitidos retroativamente no sis-
tema eletrônico em julho, mais 
de 30 dias após a assinatura for-
mal do contrato, firmada em 1º 
de junho de 2026. A Promotoria 
alegou ainda falta de planejamen-
to para a abertura de licitação re-
gular — o que descaracterizaria 
o enquadramento de emergência 
administrativa —, além de apon-
tar que a proposta da contratada 
trazia cotações de maquinário 
consideradas inexequíveis frente 
aos custos das tabelas oficiais da 
construção civil.

Foto:  Divulgação

ponderá formalmente a todos os 
apontamentos do Ministério Pú-
blico dentro do prazo estabeleci-
do. No posicionamento oficial, a 
prefeitura ressaltou que a contra-
tação da TEC Construções não 
teve início sob a atual gestão.

Segundo os registros admi-
nistrativos, a empresa vinha pres-

tando serviços no município de 
forma ininterrupta desde 2020 
por meio do Contrato Adminis-
trativo nº 394/2020, decorrente 
de um pregão presencial realiza-
do durante uma administração 
municipal anterior, tendo a exe-
cução continuado nas gestões 
subsequentes. A  administração 

informou que os valores foram 
reajustados anualmente apenas 
pelos percentuais inflacionários 
previstos em lei, sem revisão de 
preços além das correções ofi-
ciais. A prefeitura enfatizou ainda 
que sua análise preliminar interna 

não identificou prejuízo ao erário, 
má-fé, dolo ou desvio de recursos 
públicos, garantindo que exami-
nará os questionamentos com ri-
gor para individualizar responsa-
bilidades caso sejam constatadas 
irregularidades.
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NO PALANQUE DOS LULAS
A senadora e candidata à reeleição Zenaide Maia foi para o meio 
do time dos Lulas, em Assu, neste fim de semana: o do prefeito 
da cidade, Dr. Lula Soares, e o do presidente e candidato à ree-
leição Luiz Inácio Lula da Silva. Zenaide, que é vice-líder do go-
verno Lula no Senado, subiu no palanque vermelho do Dr. Lula 
Soares vestida com o branco da paz e circulou animada, ao lado 
do prefeito, em meio à movimentação nas cores do PT. Lula 
Soares, prefeito de Assu, vota em Zenaide e Styvenson Valentim 
para o Senado, mas em Lula para presidente e em Cadu de Lula 
para o Governo do RN.

HORSEGATE
Com a guerra civil instalada no STF entre os ministros 
André Mendonça e Alexandre de Moraes e, consequen-
temente, com o levantamento dos sigilos dos processos 
sobre o caso Dark Horse, que estão nas mãos do ministro 
Flávio Dino e do próprio Mendonça, um personagem 
da política potiguar ressurgiu, repercutiu e virou assunto 
hype nas redes sociais. Estamos falando do ex-ministro 
de Bolsonaro e ex-deputado federal Fábio Faria, aquele 
que, segundo as mensagens já divulgadas do celular de 
Daniel Vorcaro, “abriu as portas” para o banqueiro se 
aproximar de nomes dos mais altos poderes de Brasília. 
 
O SERVIÇO DE FÁBIO
A forma como Fábio Faria fez esse serviço para Vorcaro 
foi o que mais chamou a atenção. Segundo o que vem 
sendo divulgado do diálogo dele com o dono do Master, 
o potiguar organizava encontros privados, com direito à 
presença de muitas prostitutas, entre o empresário e per-
sonalidades que iriam da Suprema Corte às chefias do 
Senado e da Câmara dos Deputados. Nas redes, Fábio 
Faria passou a ser chamado de “cafetão de luxo”, en-
quanto muitos direcionaram críticas e chacotas também 
para a sua esposa, a apresentadora e herdeira do SBT, Pa-
trícia Abravanel, com quem o ex-ministro tem três filhos. 
 
REPERCUSSÃO
As críticas são direcionadas, principalmente, ao fato 
de Faria ser casado, evangélico e manter o discur-

so de ser “a favor da família”. Do lado de Patrícia, 
as redes estão rememorando falas do pai dela, Sil-
vio Santos, alertando a filha sobre os comportamen-
tos do marido, e um vídeo da apresentadora afir-
mando que Fábio surgiu após ela “orar e jejuar”. 
 
LIGAÇÃO
Também chamam a atenção, nas mensagens trocadas 
entre Fábio Faria e o dono do Master, supostas refe-
rências ao ministro Alexandre de Moraes. “O careca 
não pode atrasar”, teria alertado Fábio Faria a Daniel 
Vorcaro em mensagens extraídas do celular do ban-
queiro. Segundo os diálogos, o ex-ministro atuava 
como consultor político do controlador do Master e 
reforçou a importância de manter em dia os pagamen-
tos ligados ao escritório de Viviane Barci de Moraes. O 
contrato de R$ 131 milhões previa repasses mensais. 
 
REAÇÃO
De acordo com a Folha de S.Paulo, Fábio Faria “vai 
acionar a Justiça contra sites e personalidades que, na 
visão de seus advogados, usaram as mensagens troca-
das com Daniel Vorcaro para atribuir a ele condutas 
que não seriam verdadeiras”. Mensagens encontradas 
pela Polícia Federal no celular de Daniel Vorcaro re-
velam que Faria ajudou o dono do banco a convidar 
autoridades para uma festa privada de Halloween, 
que teria reunido 120 mulheres e 20 homens em São 
Paulo, em outubro de 2023.
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Presença em votações

Ranking analisa atuação dos deputados 
federais do RN; saiba quem se saiu melhor
ESTUDO ELABORADO PELO NOVO ANALISOU QUATRO CATEGORIAS DO MANDATO DOS OITO REPRESENTANTES DO RIO GRANDE DO 
NORTE NA CÂMARA FEDERAL: PROJETOS ELABORADOS, PARTICIPAÇÕES ME RELATORIAS, USO DA COTA E EMENDAS PARLAMENTARES  

 O deputado federal Sar-
gento Gonçalves (PL) lidera o 
ranking de desempenho da ban-
cada potiguar na Câmara dos 
Deputados na atual legislatura 
(2023–2026). O levantamento, 
realizado pelo NOVO Notícias, 
consolida os dados de atuação 
de todos os parlamentares do 
Rio Grande do Norte. 

O ranking de desempenho 
atribuiu notas lineares de 1,00 a 
5,00 pontos em cinco pilares bási-
cos: produção legislativa, discursos 
em tribuna, economia de cota par-
lamentar, emendas pagas e assidui-
dade plenária. Ao todo, a pontua-
ção máxima é de 25 pontos. 

O estudo abrange o período 
de janeiro de 2023 a setembro 
de 2026. Com isso, Sargento 
Gonçalves (PL) lidera com 21,58 
pontos totais (média de 4,32 por 
critério), seguido por Benes Le-
ocádio (União Brasil), com 19,28 
pontos, e Fernando Mineiro 
(PT), com 17,58. 

Completam o ranking Gene-
ral Girão (PL), com 15,28 pon-
tos; Robinson Faria (PP), com 
13,58; Natália Bonavides (PT), 
com 12,99; Carla Dickson (PL), 
com 10,71; e João Maia (PP), 
com 9,57.

Vale ressaltar que Carla Di-
ckson tem apenas dois anos de 
mandato, pois assumiu em janei-
ro de 2025 como suplente após 
a renúncia de Paulinho Freire 
(União), que, no ano anterior, 
havia vencido a eleição para a 
Prefeitura do Natal.

No quesito de produção legis-
lativa, Sargento Gonçalves teve o 
melhor resultado entre os parla-
mentares. O NOVO mensurou 
apenas a produção de cada parla-
mentar, sem analisar detidamente 
cada proposta ou requerimento. 
Em relação ao líder no ranking, 
foram 1.300 propostas de autoria 
própria apresentadas no período 
analisado. 

No mesmo quesito, General 
Girão ficou em segundo, com 
748 propostas, enquanto Fernan-
do Mineiro registrou 614. Natália 
Bonavides apresentou 428, segui-
da por Benes Leocádio, com 399. 
Carla Dickson aparece com 322 
propostas. João Maia teve 140 e 
Robinson Faria, 138.

Na assiduidade legislativa, Be-
nes Leocádio ocupou a primeira 
posição, com 388 dias de presen-

1º: Sargento Gonçalves 
(PL) — 21,58 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 1.518.244,60

Atividade de Plenário 
(Discursos): 446 discursos

Produção Legislativa: 
1.300 propostas

Presença e Votações: 383 
dias de presença / 1.130 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 77.556.322,48

2º: Benes Leocádio 
(UNIÃO) — 19,28 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 1.848.701,08

Atividade de Plenário 
(Discursos): 29 discursos

Produção Legislativa: 399 
propostas

Presença e Votações: 388 
dias de presença / 1.129 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 85.996.515,63

3º: Fernando Mineiro (PT) 
— 17,58 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 1.847.064,45

Atividade de Plenário 
(Discursos): 33 discursos

Produção Legislativa: 614 
propostas

Presença e Votações: 386 
dias de presença / 1.130 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 12.904.279,58

4º: General Girão (PL) — 
15,28 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 2.072.963,02

Atividade de Plenário 
(Discursos): 238 discursos

Produção Legislativa: 748 
propostas

Presença e Votações: 366 
dias de presença / 1.092 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 71.364.229,43

5º: Robinson Faria (PP) — 
13,58 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 1.836.735,73

Atividade de Plenário 
(Discursos): 13 discursos

Produção Legislativa: 138 
propostas

Presença e Votações: 381 
dias de presença / 1.127 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 64.522.993,06

6º: Natália Bonavides (PT) 
— 12,99 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 1.945.800,21

Atividade de Plenário 
(Discursos): 28 discursos

Produção Legislativa: 428 
propostas

Presença e Votações: 365 
dias de presença / 1.094 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 54.802.732,38

7º: Carla Dickson (PL) — 
10,71 pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 923.575,39

Atividade de Plenário 
(Discursos): 42 discursos

Produção Legislativa: 322 
propostas

Presença e Votações: 184 
dias de presença / 548 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 44.748.354,25

8º: João Maia (PP) — 9,57 
pontos

Economia de Cota: 
Utilizou R$ 2.086.889,43

Atividade de Plenário 
(Discursos): 0 discursos

Produção Legislativa: 140 
propostas

Presença e Votações: 364 
dias de presença / 1.083 
votações nominais

Captação de Emendas 
(Pagas): R$ 121.118.089,36

RANKING DO NOVO:

Fernando Mineiro e Sargento 
Gonçalves dividem a liderança 
em presença nas votações nomi-
nais, com 1.130 registros cada. 
Benes Leocádio teve 1.129 regis-
tros, seguido por Robinson Faria, 
com 1.127. Natália Bonavides re-
gistrou 1.094 presenças, General 
Girão, 1.092, e João Maia, 1.083 
Carla Dickson ficou em último 

lugar, com 548 registros, por não 
ter exercido o mandato durante 
2023 e 2024. 

Para as eleições deste ano,  
todos os oito deputados federais 
em exercício registraram candi-
datura em busca da reeleição. Há 
quatro anos a taxa de renovação 
das cadeiras potiguares na Câma-
ra foi de 50%.

ça em Plenário. Fernando Mi-
neiro registrou 386 dias e Sar-
gento Gonçalves, 383.

Benes Leocádio também li-
derou o indicador de emendas 
parlamentares, com R$ 120,4 
milhões em recursos aprova-
dos ou autorizados para o Rio 
Grande do Norte. O indicador 
traz dados apenas entre 2024 e 
2026, pois são as informações 
que listadas no perfil de cada 

um dos parlamentares. 
General Girão ficou em 

segundo, com R$ 100,3 mi-
lhões, seguido por João Maia, 
com R$ 91,5 milhões. Sargento 
Gonçalves registrou R$ 88,4 
milhões. Natália Bonavides 
aparece com R$ 77,7 milhões, 
Robinson Faria com R$ 69,1 
milhões, Carla Dickson com 
R$ 61,8 milhões e Fernando 
Mineiro com R$ 55,5 milhões.

Para as eleições deste ano, todos os oito deputados federais em exercício registraram candidatura em busca da reeleição
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Maiores propositores da ALRN 

Divaneide Basílio 
(PT): 225 PLs e 518 
requerimentos

• Galeno Torquato 
(União Brasil): 19 PLs 
(1 a cada 2,5 meses) 
e 67 requerimentos. 
Cota parlamentar: R$ 
1.553.840,08

Confira os dados detalhados dos deputados com 
as menores médias de apresentação de Projetos 
de Lei (PL) ao longo dos quatro anos de mandato:

Um levantamento dos dados 
oficiais da 63ª legislatura da As-
sembleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte (ALRN) aponta que 
cinco deputados estaduais não 
atingiram média de um projeto 
de lei apresentado por mês entre 
janeiro de 2023 e 1º setembro de 
2026.

Entre os parlamentares que 
estiveram em exercício ininter-
rupto durante todo o período 
analisado, o deputado Galeno 
Torquato (União Brasil) apresenta 
a menor média de produção. Com 
19 projetos de lei protocolados na 
legislatura, o desempenho dele 
equivale a uma proposta apresen-
tada a cada 2,5 meses. Em segui-
da, aparece o deputado José Dias 
(PL), com 21 projetos (média de 
um a cada 2,1 meses).

A lista dos cinco parlamen-
tares com as menores médias de 
produção autoral segue com Tom-
ba Farias (PL), que apresentou 31 
projetos (média de um a cada 1,5 
mês); Dr. Bernardo (PV), com 39 
projetos de lei (uma proposta a 
cada 1,2 mês); e Eudiane Macedo 
(PV), com 40 matérias (média de 
um projeto a cada 1,1 mês).

O deputado Vivaldo Costa 
(PV) apresentou um volume in-
ferior aos demais, com apenas 
14 projetos de lei na legislatu-
ra. Contudo, o parlamentar não 
exerceu o mandato durante o 
ano de 2023, o que afeta o cálcu-
lo proporcional de sua média de 
produção por tempo de cadeira 
ocupada na Casa.

O levantamento também con-
solidou os gastos com a cota des-
tinada ao exercício de atividades 
parlamentares, evidenciando que 
a baixa produção legislativa não 
representa, necessariamente, uma 
redução nas despesas de gabinete 
custeadas pelos cofres públicos. 
A cota é uma verba destinada a 
ressarcir gastos exclusivamente 
vinculados à atividade parlamen-
tar, como transporte, locação de 
imóveis, material de expediente e 
consultorias.

O deputado Galeno Torqua-
to consumiu R$ 1.553.840,08 da 
cota parlamentar entre 2023 e 
2026. Desempenho similar foi 
registrado por Eudiane Macedo, 
que protocolou 40 projetos e 
apresentou um gasto total acumu-
lado de R$ 1.544.582,97. O Dr. 
Bernardo somou R$ 1.539.981,17 

Cinco deputados estaduais têm média 
de menos de um projeto de lei por mês

LEVANTAMENTO ELABORADO PELO NOVO COM INFORMAÇÕES DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO RIO GRANDE DO NORTE MOSTRA QUE 
PARLAMENTARES COM AS MENORES MÉDIAS DE PROPOSIÇÃO CONSUMIRAM ATÉ R$ 1,5 MILHÃO EM COTA DE GABINETE

LÍDERES EM PRODUÇÃO:

PIORES DESEMPENHOS

Foto: João Gilberto/ALRN  

A deputada Divaneide Basílio 
(PT) é a parlamentar com a maior 
produção de Projetos de Lei na 
ALRN. Na atual legislatura, a 
petista protocolou 225 matérias 
autorais durante o período. Ou 
seja, ela tem uma média de cinco 
projetos protocolados por mês.

Em seguida, o deputado 
Ubaldo Fernandes (PV) aparece 
na segunda colocação, com 185 
projetos de lei protocolados. 

A lista dos cinco parlamenta-
res com o maior volume de pro-
dução normativa na ALRN segue 
com Isolda Dantas (PT), com 
133 projetos de lei; Francisco do 
PT, com 130 propostas; e Luiz 
Eduardo (PL), que apresentou 
124 projetos ao plenário.

No campo dos requerimen-
tos — ferramentas administrativas 
utilizadas pelos deputados para 
solicitar serviços e informações di-
retas ao Poder Executivo estadual 
e prefeituras —, a liderança é exer-
cida pelo presidente da Casa, de-
putado Ezequiel Ferreira (PSDB). 
O parlamentar registrou 1.907 
solicitações na atual legislatura, se-
guido por Isolda Dantas (1.210) e 

Kleber Rodrigues (PP), com 1.036 
pedidos administrativos.

Os dados revelam que o de-
putado Ubaldo Fernandes, se-
gundo colocado em projetos de 
lei, utilizou R$ 1.476.735,15 ao 
longo de seus quatro anos de 
mandato ativo. 

A deputada Divaneide Basílio, 
líder em projetos, totalizou gastos 
de R$ 1.527.389,37, valor próxi-
mo ao registrado por Luiz Eduar-
do (PL), que acumulou despesas 
de R$ 1.522.314,11. O deputa-
do Francisco do PT utilizou R$ 
1.470.263,49 da cota disponível, 
enquanto a deputada Isolda Dan-
tas registrou o consumo de R$ 
1.507.428,18.

Vale lembrar que, para as elei-
ções deste ano, quatro dos 24 de-
putados estaduais não disputarão 
a reeleição. Bernardo Amorim 
(PV) concorre a deputado federal. 
Hermano Morais (MDB) integra a 
chapa de Allyson Bezerra (União 
Brasil) como candidato a vice-go-
vernador. Além disso, José Dias 
(PL) e Vivaldo Costa (PV), ambos 
com 87 anos, decidiram não dis-
putar novamente o cargo.

em despesas. A exceção de con-
tenção financeira no grupo com 
menor número de projetos de lei 
é o deputado José Dias (PL), que 
registrou o menor gasto consoli-

dado da legislatura entre todos os 
24 parlamentares, totalizando R$ 
697.688,35 em despesas — me-
nos da metade dos gastos de seus 
colegas de menor produção.

Ubaldo Fernandes 
(PV): 185 PLs e 466 
requerimentos

Isolda Dantas 
(PT): 133 PLs e 1.210 
requerimentos

Francisco do PT 
(PT): 130 PLs e 378 
requerimentos

Luiz Eduardo 
(PL): 124 PLs e 717 
requerimentos

• José Dias (PL): 21 PLs 
(1 a cada 2,1 meses) 
e 69 requerimentos. 
Cota parlamentar: R$ 
697.688,35

• Tomba Farias (PL): 31 
PLs (1 a cada 1,5 mês) 
e 99 requerimentos. 
Cota parlamentar: R$ 
1.532.990,52

• Dr. Bernardo (PV): 39 
PLs (1 a cada 1,2 mês) 
e 137 requerimentos. 
Cota parlamentar: R$ 
1.539.981,17

• Eudiane Macedo (PV): 
40 PLs (1 a cada 1,1 mês) 
e 380 requerimentos. 
Cota parlamentar: R$ 
1.544.582,97

Vale lembrar que, para as eleições deste ano, quatro dos 24 deputados estaduais não disputarão a reeleição
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Terceira ponte, rodovias e Porto-Indústria Verde 
dominam propostas de infraestrutura para o RN
PLANOS DE GOVERNO ABORDAM MODERNIZAÇÃO PORTUÁRIA, AMPLIAÇÃO DA MALHA,  ESTATIZAÇÃO DE TRANSPORTES E ATÉ REATIVAÇÃO 
DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO; PROPOSTAS APRESENTADAS NÃO TRAZEM DETALHAMENTO DE COMO SERÃO CUSTEADAS AS OBRAS

Os planos de governo apre-
sentados pelos candidatos ao 
Governo do Rio Grande do 
Norte nas eleições de 2026 
apontam para estratégias distin-
tas no que tange à infraestrutura 
logística do estado. As propostas 
se dividem entre a realização de 
grandes obras rodoviárias, a mo-
dernização de portos com apoio 
da iniciativa privada e o controle 
público sobre modais de trans-
porte urbano.

A ampliação da malha viária 
e o andamento de obras hídricas 
no interior do estado são pontos 
de concordância entre os princi-
pais concorrentes ao Executivo. 
Sugere-se também a reativação 
da operação de voos domésticos 
de passageiros no antigo Ae-
roporto Augusto Severo, além 
da concessão de subsídios ao 
transporte coletivo com frotas 
de propulsão elétrica na Região 
Metropolitana de Natal. Contu-
do, os programas de governo li-
mitam-se a apontar mecanismos 
genéricos de captação — como 
a articulação com o Governo 
Federal via Novo PAC

ÁLVARO DIAS (PL)
• Modernização Portuária 

e Porto-Indústria: Dragagem, 
atualização tecnológica e am-
pliação da capacidade opera-
cional do Porto de Natal com 
investimentos privados, além de 
articulação para a implantação 
do Porto-Indústria Verde e de 
Águas Profundas.

• Reintegração Ferroviária e 
Corredores Rodoviários: Conec-
tar a malha ferroviária do esta-
do à Ferrovia Transnordestina e 
estruturar corredores logísticos 
integrando rodovias estaduais e a 
duplicação da BR-304.

 

ALLYSON BEZERRA 
(UNIÃO BRASIL)

• Hub Aéreo de Cargas e Mo-
dernização de Terminais: Utilizar 
a concessão do Aeroporto In-
ternacional de São Gonçalo do 
Amarante como hub de cargas e 
modernizar a estrutura do Porto 
de Natal e do Terminal Salineiro 
de Areia Branca.

• Terceira Ponte de Natal e 
Recuperação de RNs: Construir 
a Terceira Ponte sobre o Rio Po-
tengi para melhorar o acesso à 

Zona Norte e executar um plano 
permanente de recuperação e si-
nalização das rodovias estaduais e 
acessos turísticos.

CADU XAVIER (PT)
• Duplicação de Rodovias 

com o Governo Federal: Restau-
ração contínua da malha estadual 
e cooperação com a União (via 
Novo PAC) para a duplicação da 
BR-304 e da Reta Tabajara.

• Porto-Indústria Verde e Re-
des de Exportação: Consolidação 
do Porto-Indústria Verde, melho-
ria operacional do Porto de Natal 
e otimização logística dos aero-
portos de São Gonçalo do Ama-
rante e Mossoró.

CARLOS JARARACA (DC)
• Manutenção Preventiva de 

Rodovias: Implantação de um 
Programa Permanente de Recu-
peração e Conservação das Rodo-
vias Estaduais baseado em manu-
tenção preventiva para assegurar 
o escoamento da produção.

•	 Integração Intermodal: 
Articulação institucional junto à 
União e à iniciativa privada para 
modernizar portos e aeroportos, 
integrando rodovias aos centros 
produtivos e exportadores.

DÁRIO BARBOSA (PSTU)
• Priorização do Modal Ferro-

viário: Reativação das linhas fer-
roviárias regionais e ampliação/
modernização do sistema de trens 
urbanos da Grande Natal.

• Empresa Estatal de Trans-
porte e Obras: Criação de uma 
empresa pública estatal de trans-
porte coletivo e execução de um 
Plano de Obras Públicas 100% 
Estatais para o desenvolvimento 
da infraestrutura estadual.

HENRIQUE LYRA (PCO)
• Obras Estatais Financiadas 

por Riquezas Naturais: Destina-
ção dos recursos da exploração 
do petróleo e riquezas minerais 
reestatizadas para o financiamen-
to direto de obras públicas de in-

fraestrutura.
• Estatização e Gestão Operá-

ria dos Transportes: Cancelamen-
to de concessões/privatizações 
no setor de transportes e com-
bustíveis, colocando a infraestru-
tura sob controle direto dos tra-
balhadores com passe livre.

ROBÉRIO PAULINO 
(PSOL)

• Duplicação do Corredor 
Natal–Mossoró: Cobrança e exe-
cução da duplicação da principal 
rodovia de ligação do estado (BR-
304) e recuperação das vias de 
acesso regional.

• Estruturação Portuária de 
Grande Calado e Aeroportos: Ade-
quação e expansão da infraestru-
tura portuária com calado e porte 
suficientes para alavancar as expor-
tações, acompanhada da moderni-
zação dos aeroportos regionais.

RODRIGO DE 
BOLSONARO (AGIR)

• Especialização Aeroportu-
ária e Novo Porto Marítimo: Re-

ativação do Aeroporto Augusto 
Severo para voos domésticos, 
direcionamento do Aeroporto 
de São Gonçalo do Amarante 
exclusivamente para cargas e 
construção de um novo Porto 
Marítimo privado.

• Terceira Ponte e Estrutura 
para Caminhoneiros: Constru-
ção da Terceira Ponte em Natal, 
reforma/duplicação das RNs e 
implantação de centros de apoio 
aos motoristas de caminhão nas 
BRs 101 e 304.

ARINALDA DO MLB (UP)
• Estatização e Expansão Fer-

roviária: Impedir a privatização da 
CBTU, expandir a malha ferroviá-
ria e criar uma empresa pública de 
transporte interurbano integrada 
aos trens no Seridó e Oeste.

• Frentes Emergenciais de 
Infraestrutura Viária: Criação de 
frentes públicas de trabalho para 
realizar obras de pavimentação, 
calçamento e infraestrutura bási-
ca priorizando periferias e bair-
ros pobres.

Álvaro Dias (PL) Allyson Bezerra (União) Cadu Xavier (PT)

Carlos Jararaca (DC) Dário Barbosa (PSTU) Henrique Lyra (PCO)

Robério Paulino (PSOL) Rodrigo de Bolsonaro (AGIR) Arinalda do MLB (UP)
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RODRIGO “Comece fazendo o que é necessário; depois, faça o 
que é possível; e, de repente, você estará fazendo o 
impossível.”   
São Francisco de Assis“Loureiro

Pedro Gonçalves Débora Gurgel  Ruth Fialho  Simone Cavalcanti  

PARABÉNS

PRÊMIO MULTISHOW  
O produtor cultural e empresário potiguar Jarbas Filho, da Viva En-
tretenimento, celebra convite pelo segundo ano seguido para integrar 
a Academia do Prêmio Multishow, um dos grupos mais prestigiados 
da indústria da música brasileira. Em 2026, a distinção chega em sin-
tonia fina com seus 21 anos de estrada, período em que assinou gran-
des produções no RN e no Nordeste, como shows de Chico Buarque, 
Roberto Carlos, Marisa Monte, Skank, Titãs e Jota Quest, além de fes-
tivais como MPB84, Pipa MPB Fest e Festival Histórico de Natal. Jar-
bas participa da votação dos destaques da premiação e, em dezembro, 
embarca para o Rio de Janeiro para acompanhar a cerimônia de perto. 
 
RIBEIRA BOÊMIA 
O Festival Ribeira Boêmia entra na reta final do lote atual e os sambis-
tas de plantão já correm para garantir presença nessa noite estrelada. 
Com lote virando amanhã e novos preços à vista, quem quer curtir o 
encontro de Délcio Luiz, Maria Rita, Péricles e muito mais não deve 
deixar para depois. Os ingressos estão à venda online pela Outgo, em 
até 3x sem juros, e nas lojas Sem Etiqueta, no Portugal Center e no 
Shopping Cidade Jardim, sem taxa extra e também parcelados. É es-
colher o ponto, comprar e já entrar no clima boêmio: o festival está 
chegando e promete ser daqueles de marcar o calendário da cidade. 
 
BOSSA É JAZZ
Pipa já entra no clima da boa música com o anúncio do primeiro blo-
co de atrações do Fest Bossa & Jazz Pipa 2026, que aporta na praia 
de 30 de outubro a 1º de novembro com nada menos que 30 shows 
gratuitos. No lineup inicial, brilham Ana Cañas com o elogiado show 
“Rita Total – Ana Cañas Canta Rita Lee”, o potiguar Mago da Silva 
e sua Cangulo Sound, além da queridinha Momô, revelação do reali-
ty “Estrela da Casa”. O festival, patrimônio imaterial do RN, segue fiel 
à proposta de misturar nomes consagrados e novos expoentes, mo-
vimentando a paradisíaca Pipa com jazz, bossa, blues e muito mais. 
 
EX-MARISTA
A turma do “Ex-Marista Nunca” já pode marcar no calendário: vem 
aí a Festa do Marista 2026, maior encontro de ex-alunos do Brasil, 
agendada para 14 de novembro, na própria escola, com superestrutu-
ra preparada para muitas histórias e reencontros. Em sua 12ª edição, a 
produção leva a assinatura da Mestiço, de Iury Bagadão, que promete 
manter o DNA de experiências especiais e line-up plural, com surpre-
sas musicais para o público potiguar. Mais que festa, um grande abraço 
coletivo da cidade – inclusive de quem nem passou pelos bancos ma-
ristas, mas adotou o evento como parada obrigatória do fim de ano. 
 
REFERÊNCIA 
O Hospital Memorial São Francisco brinda um marco especial exata-
mente no ano em que celebra 36 anos de história: o credenciamento, por 
unanimidade, pela Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia 
(SBOT) como centro de treinamento em Ortopedia e Traumatologia. 
O selo de excelência garante novas vagas de residência na especialidade, 
vinculadas às já existentes pelo MEC, e coloca o Memorial em posição 
de destaque na formação de especialistas no RN. Um feito que consolida 
a instituição como referência em ensino e assistência, coroando três dé-
cadas e meia de dedicação à saúde.

CAVE FESTIVAL 
O Festival CAVE 2026 brindou mais uma edição de sucesso, reunindo vinho, gastronomia e gente feliz no 
estacionamento da Rio Center Megastore de Lagoa Nova, em cenário caprichado com lounges, ativações 
e um grande pavilhão central. De um lado, as estações de vinhos Miolo, Wine, Favorito e Apreciatte; do 
outro, os sabores do Marechal, Zeh Cozinha, Lotus, chef  Jonatã Canela, Tutti Cucina, Kale by Lílian Lins e 
Raspa de Tacho com Frigoiás, além do buffet de Fátima Barros by Feito Potiguar/Sebrae. Estreando com 
boa repercussão, a “Open Heineken” garantiu a cerveja gelada da noite. No palco, Rebekka Martins, Bianca 
Chami em collab com Sax in The House e Pedro Luccas comandaram a trilha dos cavianos. Méritos para 
Marcelo Gurgel, Militão Chaves, Jaime Lourenço e equipe, que entregaram tudo em alto nível.

MÁRIO LOPES  
O fim de semana foi de celebração em clima de intimidade para o em-
presário Mário Lopes, que brindou idade nova na sexta (11), em almoço 
especial na Lagoa do Bom Fim. Em torno da mesa, o clã Macedo Lopes 
e amigos mais chegados, numa reunião regada a afeto e boas histórias. 
A anfitriã do encontro foi a esposa, Odete Lopes, que deu uma pausa 
estratégica na agenda da campanha política – ela é candidata a suplente 
na chapa da senadora Zenaide Maia – para cuidar de cada detalhe da 
comemoração do maridão. Festa pequena no número, grande no carinho.

Michelle Jerônimo e Esio Dantas 

Soledade Fernandes, Jarbas Bezerra, Suely 
Silveira e Undário Andrade

Jaime Lourenço, Militão Chaves e Marcelo Gurgel 

Mario Lopes, a esposa Odete, a filha Jessica e o genro Bruno Victor

Nilza Rêgo e Ronaldo Azevedo 

Marcos Lima e Anna Ruth Dantas 
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Doença comum tem 
regras diferentes

E no caso do servidor público?

Quando não há reconheci-
mento de relação entre o proble-
ma de saúde e o trabalho, o bene-
fício pode ser classificado como 
B31, correspondente ao benefício 
por incapacidade temporária de 
natureza comum.vNesse caso, em 
regra, o trabalhador precisa cum-
prir a carência previdenciária exi-
gida e comprovar a incapacidade.

Uma das principais diferenças 
está na estabilidade. No benefício 
comum, em regra, não há a ga-
rantia de 12 meses de estabilidade 
após o retorno, prevista para os 
casos de acidente de trabalho ou 
doença ocupacional.

Outra diferença está no FGTS: 

durante o afastamento por bene-
fício comum, os depósitos não 
são obrigatórios. No afastamento 
acidentário, eles continuam sendo 
devidos.

Por isso, o trabalhador deve 
verificar a espécie do benefício 
concedido pelo INSS e conferir as 
informações constantes na carta 
de concessão.

A documentação é importan-
te para quem precisa demonstrar 
que o adoecimento tem relação 
com o trabalho. A recomendação é 
guardar laudos, atestados, receitas, 
prontuários e demais documentos 
médicos. Também é importante 
manter registros de sobrecarga, 

Para servidores públicos, as 
regras podem ser diferentes das 
aplicadas aos trabalhadores da ini-
ciativa privada. Servidores públi-
cos federais submetidos à Lei nº 
8.112/1990, por exemplo, podem 
ter direito à licença para tratamen-
to de saúde, mediante avaliação 
médica. Estados e municípios, por 
sua vez, possuem seus próprios 
estatutos e regras previdenciárias.

A advogada Mylena Leite Ân-
gelo, especialista em Direito do Ser-
vidor Público, destaca que o diag-
nóstico de uma doença mental não 
determina sozinho o afastamento 
ou a aposentadoria. “O diagnóstico 
de depressão, ansiedade, transtorno 
bipolar ou qualquer outro transtor-
no mental não gera, automatica-
mente, direito à licença, à readapta-
ção ou à aposentadoria. É preciso 
avaliar de que forma a doença inter-
fere na capacidade do servidor de 
desempenhar suas atribuições.”

Quando o servidor continua 

apto para o trabalho, mas não 
consegue exercer determinadas 
funções do cargo, pode haver re-
adaptação, desde que atendidos os 
requisitos legais.

A aposentadoria por incapa-
cidade permanente, por sua vez, 
pode ser aplicada quando o ser-
vidor fica incapacitado para o tra-
balho e não pode ser readaptado 
para outra atividade compatível, 
conforme as regras do regime pre-
videnciário.

“A análise deve considerar a 
capacidade laboral do servidor e as 
atribuições que ele exerce. A exis-
tência da doença, isoladamente, 
não é suficiente para determinar 
qual medida deve ser adotada.”

A especialista também ressalta 
que o vínculo do trabalhador faz 
diferença. Servidores efetivos, em-
pregados públicos, temporários e 
ocupantes exclusivamente de car-
gos comissionados podem estar 
submetidos a regras distintas.

Entenda as 
diferenças

tbenefício por incapaci-
dade temporária comum
Concedido quando a 
doença impede tempo-
rariamente o trabalho, 
sem reconhecimento de 
relação com a atividade 
profissional.
B91 — benefício por 
incapacidade temporária 
acidentário
Aplicável quando há re-
conhecimento de aciden-
te de trabalho ou doença 
relacionada ao trabalho. 
Pode gerar proteção tra-
balhista adicional, confor-
me os requisitos legais.
Servidor público
As regras dependem 
do vínculo e do regime 
jurídico. Podem existir 
licença para tratamento 
de saúde, readaptação e 
aposentadoria por inca-
pacidade permanente, 
conforme a legislação 
aplicável.
Importante: o diagnósti-
co de uma doença men-
tal, sozinho, não determi-
na automaticamente o 
afastamento, a estabili-
dade, a readaptação ou a 
aposentadoria. 

No país, foram 546.254 concessões, alta de 15,66% em relação a 2024

Mais de 8,3 mil benefícios por 
incapacidade temporária foram 
concedidos no Rio Grande do 
Norte, em 2025, a trabalhadores 
afastados por transtornos mentais 
e comportamentais. São pelo me-
nos 22 afastamentos do trabalho 
por dia, segundo dados do Insti-
tuto Nacional do Seguro Social 
(INSS). Entre os transtornos que 
aparecem nos registros estão de-
pressão, ansiedade, transtorno bi-
polar, alcoolismo e dependência 
de drogas. No país, foram 546.254 
concessões, alta de 15,66% em re-
lação a 2024. 

O diagnóstico, porém, não 
garante, por si só, afastamento, 
readaptação ou aposentadoria. O 
direito a cada uma dessas medi-
das depende do vínculo do traba-
lhador, das regras previdenciárias 
e da avaliação de sua capacidade 
para exercer a atividade.

Para quem é segurado do Ins-
tituto Nacional do Seguro Social 
(INSS), o benefício por incapa-
cidade temporária pode ser con-
cedido quando a doença impede 
o trabalho por mais de 15 dias, 
desde que os requisitos previden-
ciários sejam cumpridos.

Quando o adoecimento tem 
relação com as condições de tra-
balho, o trabalhador pode ter di-

reitos diferentes. O advogado e 
professor de Direito do Trabalho 
Túlio Chaves explica que o diag-
nóstico, sozinho, não comprova 
a incapacidade para o trabalho. É 
necessário que a condição de saú-
de seja avaliada por perícia médica. 
“É necessário que haja uma perícia 
médica que comprove a incapaci-
dade”, disse.

Quando a doença mental é 
causada ou agravada pelo tra-
balho, o benefício pode ser re-
conhecido como acidentário, o 
chamado B91. Nessa situação, 
o trabalhador pode ter garantias 
trabalhistas adicionais, entre elas a 
estabilidade provisória no empre-
go após o retorno, observadas as 
regras aplicáveis ao caso.

Para demonstrar a relação 
entre o adoecimento e o traba-
lho, podem ser usados relatórios 
médicos, mensagens, e-mails, re-
gistros de cobranças ou metas, 
além de testemunhos de colegas e 
da Comunicação de Acidente de 
Trabalho (CAT).

“Se o transtorno foi desenca-
deado ou agravado pelo trabalho, 
é importante que isso esteja docu-
mentado desde o início, inclusive 
nos relatórios médicos, para que o 
nexo entre a doença e a atividade 
profissional possa ser analisado.”

Mais de 20 potiguares se afastam 
do trabalho por dia em razão de 
transtornos mentais, aponta INSS
DEPRESSÃO, ANSIEDADE E OUTROS TRANSTORNOS ESTÃO ENTRE OS PROBLEMAS QUE PODEM AFASTAR TRABALHADORES QUANDO HÁ 
RELAÇÃO COM O TRABALHO, PODEM EXISTIR GARANTIAS ADICIONAIS; AO TODO, FORAM 8.339 BENEFÍCIOS NO RIO GRANDE DO NORTE

Foto:  Magnific

pressão excessiva, jornadas abusi-
vas ou outras situações que possam 
ajudar a demonstrar essa relação.

Quando houver relação com o 
trabalho, a emissão da CAT tam-
bém pode contribuir para o regis-
tro da ocorrência. Se a empresa 
se recusar a emitir o documento, 
a comunicação pode ser feita por 

outras pessoas ou instituições ha-
bilitadas, conforme as regras pre-
videnciárias.

Se o benefício for concedido 
com classificação considerada in-
correta, o trabalhador pode pedir 
a revisão administrativa junto ao 
INSS e, quando necessário, recor-
rer à Justiça.
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TOQUE DE LETRA

QUEM DEVERIA AJUDAR, ATRAPALHA
Olá, pessoal! As semifinais do Brasileirão tiveram início no sábado com a 
vitória do São Paulo sobre o Flamengo por 3 a 1. O jogo de volta acontece 
no próximo sábado. No entanto, o que ficou em debate foram os dias e 
os horários da outra semi, entre Bahia e Corinthians, que foram absurdos 
– amanhã e na próxima segunda-feira à noite. Ao que parece, o futebol 
feminino no Brasil terá seu crescimento na marra e no suor dos que estão 
diretamente ligados a ele, já que quem deveria ser um aliado forte acaba, ao 
mesmo tempo, sendo um sabotador. Depois lamentam que o público não 
consome, que o produto não se paga. Isso é de uma miopia inexplicável. 
Como o público vai criar um hábito se quem tem o poder trata o jogo como 
um favor incômodo?

NÃO SÓ A TV...
Entre os textos que criticaram o que fizeram com uma semifinal do prin-
cipal campeonato feminino de futebol do país, o que mais me chamou a 
atenção foi o do jornalista Miro Palma, do jornal baiano Correio. Miro traz 
pontos importantes no debate, apontando a falta de articulação envolvendo 
não apenas a televisão, mas também o poder público e a própria CBF, para 
que o público que já acompanha e os que querem acompanhar estejam, de 
fato, presentes nos estádios. Recomendo a leitura, principalmente para en-
tendermos o que se passa em uma das sedes da Copa do Mundo.

ARREBENTANDO
A atacante potiguar Gisele tem jogado muito bem na Copa do Mundo Sub-
20. Toda vez que entrou em campo, o time comandado por Camila Orlando 
conseguiu ter um “up a mais”. Aliás, é uma geração que tem tudo para dar 
muitas alegrias nos próximos anos. Além de Gisele, há Dudinha, Vitorinha, 
e também a outra potiguar, Dulce Maria. Na próxima quarta-feira, às 10h, a 
equipe tem a chance de despachar os EUA nas oitavas. O caminho não será 
fácil. Mas, com Gisele e companhia, acredito demais nessa Seleção.

A PRINCÍPIO, COMEÇOU BEM
Desde que caiu nas semifinais da Série D, o ABC tem trabalhado bem no 
quesito planejamento para a próxima temporada. Já apresentou seu novo 
treinador, João Burse, e já definiu a volta aos trabalhos. Confesso que há 
anos não via um início tão bem centrado num clube potiguar. A partir do 
momento em que você começa, de fato, a pôr em prática o planejamento, 
significa que o trabalho tende a ser bastante positivo. Que essa forma de 
trabalhar seja duradoura.

BEACH SOCCER POTIGUAR
Aconteceu ontem a final da Supercopa dos Campeões de Beach Soccer lá em 
Brasília. Na decisão masculina, o América de Touros quase trouxe o título 
para o RN, mas infelizmente acabou derrotado pelo Juventus-SC. Apesar da 
derrota, a boa notícia é que o time vai disputar a Libertadores da modalidade 
no ano que vem. Na disputa feminina, a equipe do São Pedro-ES sagrou-se 
campeã ao bater o Vasco. No elenco, a potiguar Jéssica comemorou bastan-
te, já que em edições anteriores havia conquistado o vice e o terceiro lugar.

TAÇA BRASIL COMEÇA HOJE
Certamente, quando você estiver lendo a coluna, a partida entre América e 
Furacão-TO já terá sido encerrada. Independentemente do resultado, a 53ª 
edição da Taça Brasil teve início nesta segunda-feira lá em Vitória-ES. O Amé-
rica, representante potiguar no torneio, integra o grupo B e chega num bom 
momento devido a outras competições. Quem quiser acompanhar os jogos 
do nosso representante, basta se ligar no canal do YouTube da CBFS. Aliás, 
amanhã o Alvirrubro já faz seu segundo jogo, e será contra o Vasco-RJ.

SÉRIE D
A Série D chegou ao fim com o Uberlândia conquistando o título do cam-
peonato após empatar em 1 a 1 com o ASA – no primeiro jogo, o time 
mineiro havia vencido por 2 a 0. Venhamos e convenhamos, a conquista 
foi merecida pela boa qualidade do time treinado por “Zidanilo”. Ao todo, 
a Série D registrou 610 jogos e 1.389 gols. Destaque especial para a torcida 
do ABC, que conseguiu registrar a maior média de público na competição, 
levando 12.248 pessoas ao estádio. Se foi a maior edição da história do tor-
neio, eu confesso que não sei. Mas os números provam que, se derem uma 
atenção melhor no futuro, acho que podem superar a deste ano. Bom, eu 
vou ficando por aqui. Uma ótima semana e cuidem-se bem. Um abraço!

DADOS DA PNAD CONTÍNUA MOSTRAM REDUÇÃO DE 1,2 PONTO 
PERCENTUAL NO ESTADO EM UM ANO; BRASIL ÍNDICE DE 4,9%

A taxa de analfabetismo entre 
a população de 15 anos ou mais 
no Rio Grande do Norte recuou 
de 10,5% em 2024 para 9,3% em 
2025, segundo dados da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domi-
cílios Contínua (Pnad-C), divulga-
dos pelo IBGE. 

O resultado potiguar acompa-
nha a tendência nacional, na qual o 
índice brasileiro caiu para 4,9% no 
mesmo período — o menor pata-
mar da série histórica do país para 
essa faixa etária, que é o público-al-
vo prioritário das políticas de Edu-
cação de Jovens e Adultos (EJA). 

Conforme os dados do Cen-
so Escolar da Educação Básica 
de 2025, o Rio Grande do Nor-
te contabilizou 46.335 matrículas 
ativas na modalidade EJA, das 
quais 45.221 estão concentradas 
na rede pública de ensino. 

O estado conta atualmente 
com 652 escolas que ofertam essa 

modalidade educacional, sendo 
644 vinculadas à gestão pública e 
oito à rede privada. Em toda a re-
gião Nordeste, que lidera o volu-
me nacional de atendimento com 
16.901 escolas, foram registradas 
1,205 milhão de matrículas.

Para ampliar a reinserção de 
jovens e adultos que não conclu-
íram os estudos na idade regular, 
o Ministério da Educação (MEC) 
instituiu o Cadastro da Educação 
de Jovens e Adultos (CadEJA), 
por meio da Portaria nº 275/2026. 

A plataforma virtual foi de-
senvolvida para intermediar o 
contato entre as redes de ensino 
e pessoas com 15 anos ou mais 
(para o ensino fundamental) ou 
18 anos ou mais (para o ensino 
médio) que manifestem a inten-
ção de retornar às salas de aula 
por meio da opção “Quero vol-
tar a estudar”. 

O sistema organiza a bus-

ca ativa a partir de quatro perfis 
funcionais de acesso: Usuário, 
cidadão que cadastra seus dados 
solicitando vaga; Operador, pro-
fissional habilitado via conta Gov.
br que acompanha as demandas 
por região e faz a ponte com as 
oportunidades abertas; Agen-
te de Cadastro, servidor público 
que atua no suporte presencial a 
pessoas com dificuldades de aces-
so à internet; e Gestor CadEJA, 
servidor indicado por governos 
estaduais, municipais ou institutos 
federais encarregado de direcio-
nar a distribuição das vagas para 
as escolas.

A iniciativa compõe o Pac-
to Nacional pela Superação do 
Analfabetismo e Qualificação da 
EJA (Pacto EJA), articulado pela 
Secretaria de Educação Conti-
nuada, Alfabetização de Jovens e 
Adultos, Diversidade e Inclusão 
(Secadi/MEC). 
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